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Se você acha que a Bolsa caiu 
muito neste ano afinal, já são mais 
de 9% de queda desde que chega-
mos a 2024, imagina um investi-
dor estrangeiro, que faz a conta 
em dólar e repara que, na moeda 
dele, o Ibovespa despencou 17%.

Pois esse é um dos cálculos 
que precisamos fazer para anali-
sar nosso mercado. Se jogando em 
casa (contando em reais) estamos 
derrotados, disputando fora (em 
dólares), soa como outro 7x1.

O que tira valor da nossa Bol-
sa é fuga dos dólares. É o mesmo, 
aliás, que fez o real ser a moeda 
que mais perdeu valor no mun-
do em 2024 um triste recorde às 
vésperas de seu aniversário de 30 
anos, a se completarem no próxi-
mo mês.

Em meio ao êxodo da moeda 
estrangeira, o presidente Lula de-
cidiu voltar à tática de encontrar 

um inimigo para culpar e retomou 
suas investidas contra o presiden-
te do Banco Central, Campos Neto, 
e contra “o mercado”.

“Eu não vejo o mercado fa-
lar dos moradores de rua, eu não 
vejo o mercado falar dos catado-
res de papel, eu não vejo o merca-
do falar do desempregado, eu não 
vejo o mercado falar das pessoas 
que necessitam do Estado”, dis-
se o líder petista, em entrevista à 
rádio Cearense Verdinha, na últi-
ma semana.

E nem verá. O mercado, como 
eu já explorei aqui outras vezes, 
não fala nada. Não se pode con-
fundi-lo com as opiniões de tra-
ders ou gestores, mais afeitos a 
redes sociais, palestras ou entre-
vistas. O mercado, em si, compra 
e vende, alterando os preços con-
forme o risco percebido.

Com juros altos nos Estados 

Unidos considerada a economia 
mais segura do mundo, é natural 
que os grandes fundos coloquem 
mais dinheiro lá. E para compen-
sar o risco de quem topa tirar a 
grana do Tio Sam, países emer-
gentes como o nosso acenam com 
taxas de juros mais altas.

Não pretendo aqui discutir se 
a taxa de juros básica correta para 
o Brasil neste momento é de 10,5% 
ao ano, 10,25% ou 3%. E a briga 
contra os juros não parece ser um 
problema real para o presidente 
Lula, mas um diversionismo polí-
tico para se isentar da culpa sobre 
a economia em período de elei-
ções municipais.

Digo isso porque o presidente 
reclama da Selic atual como se es-
tivesse em um patamar impensá-
vel, mas nos seus dois mandatos 
anteriores, de 2003 a 2010, a mé-
dia da taxa foi de 15,5% ao ano. 

Nos 8 anos de Lula 1 e Lula 2, a 
Selic ficou abaixo de 10% por ape-
nas 1 ano, mas acima de 15% por 
três, chegando ao pico de 26,5%. 
Nessa época, aliás, sem a atual au-
tonomia, Lula podia trocar o pre-
sidente do Banco Central quando 
bem entendesse.

Para melhorar a comparação, 
ressalto que os juros americanos 
variaram entre 1% e 5,25% ao ano, 
no mesmo período. Hoje estão em 
5,5%.

A dificuldade de segurar os 
dólares aqui está grande. Neste 
ano, não houve um mês sequer 
em que os estrangeiros tenham 
colocado mais dinheiro na nossa 
Bolsa do que sacado, conforme le-
vantamento exclusivo feito pela 
consultoria Elos Ayta. No total, até 
o dia 19 de junho, os gringos já ti-
raram mais de R$ 41 bilhões da 
nossa Bolsa.

É importante dizer que des-
de janeiro de 2023, quando Lula 
subiu a rampa do Planalto, os es-
trangeiros colocaram mais dinhei-
ro na nossa Bolsa do que sacaram, 
deixando o placar no azul por cer-
ca de R$ 14 bilhões. Mas todo o en-
tusiasmo se deu no ano passado.

Se estivesse realmente preo-
cupado em estancar essa sangria, 

Lula poderia se esforçar em man-
dar sinais de segurança fiscal, em 
vez de gerar ruídos com embates 
personalistas, se colocando como 
vítima de um sistema no qual ele 
é o Presidente da República.

Como, nos Estados Unidos, as 
taxas de juros continuam as mes-
mas, a chance para a nossa Bolsa 
reverter o movimento de quedas 
fica na hipótese de os grandes in-
vestidores globais notarem que as 
ações brasileiras estão a preço de 
banana ainda mais na conta em 
dólares e começarem a comprar.

Não seria a primeira vez que 
veríamos isso acontecer. Após as 
recentes quedas, o Ibovespa, em 
dólar, está nos mesmos níveis de 
outubro de 2023. Os preços esta-
vam tão apetitosos, então, que, 
no mês seguinte, tivemos a maior 
entrada líquida de recursos es-
trangeiros na Bolsa dos últimos 
dois anos.

Com números quentes à 
mesa e análise fria, podemos es-
tar prestes a ver uma injeção de 
capital unicamente baseada nos 
preços o que não seria nada mal 
para a seca da Bolsa. Mas man-
ter o dinheiro aqui exigirá mais 
esforço e menos verborragia 
em Brasília.

Com ruídos de Lula, Bolsa ficou 
(muito) barata para os gringos
Se jogando em casa, contando em reais, estamos derrotados, 
disputando fora, em dólares, soa como outro 7x1

Marcos de Vasconcellos
Jornalista, assessor de 

investimentos e fundador do 
Monitor do Mercado

⁄⁄ INDÚSTRIA

Calamidade climática derruba produção da indústria no Rio Grande do Sul, diz Fiergs

A Sondagem Industrial do 
RS, divulgada nesta quinta-fei-
ra pela Federação das Indústrias 
do Estado do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), mostra o impacto das en-
chentes de maio na produção e 
na utilização da capacidade ins-
talada das empresas, provocando 
uma contração de dimensões his-
tóricas. As informações são da co-
municação da federação.

A produção industrial caiu in-
tensamente, e o índice de evolu-
ção atingiu 33,8 pontos, o menor 
valor já apurado para o mês, e 
13,6 pontos abaixo da média his-
tórica de maio (47,4). O índice va-
ria de zero a cem pontos, e abaixo 
de 50 indica queda da produção 
ante o mês anterior.

“Para os próximos seis me-
ses, as expectativas dos empre-
sários apontam estabilidade da 

demanda, mas, infelizmente, 
com redução do emprego e das 
exportações”, afirma o presiden-
te da Fiergs, Gilberto Porcello Pe-
try, reforçando a necessidade de o 
Governo Federal adotar medidas 
que ajudem a preservar o empre-
go e a renda dos trabalhadores, 
além de linhas de créditos facili-
tadas para as empresas, que fo-
ram algumas das demandas já 
encaminhadas pelo setor indus-
trial gaúcho.

Apenas em março (30,5) e 
abril de 2020 (24,1), quando en-
frentava os efeitos iniciais e mais 
intensos da pandemia de Co-
vid-19, a produção caiu tanto e 
tão disseminadamente. Em maio 
de 2024, 55,5% das empresas re-
latam redução da produção ante 
abril, sendo que, para 35,5% des-
tas (19,5% do total das empresas), 
a queda foi acentuada.

Assim como a produção, a uti-

Em maio, 55,5% das empresas relatam redução da produção ante abril
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lização da capacidade instalada 
(UCI) da indústria gaúcha recuou 
bastante em maio, atingindo 57%: 
uma diferença de 14 pontos per-
centuais a menos do que na com-
paração com abril (71%). O grau 

médio também ficou 11,1 pontos 
percentuais abaixo da ocupação 
média histórica do mês, que é de 
68,1%, e só é maior que a UCI dos 
meses de abril (49%) e maio de 
2020 (56%). No mesmo sentido, o 

índice em relação à UCI usual re-
gistrou 32,5 pontos, o valor mais 
baixo desde maio de 2020. Nesse 
caso, valores inferiores a 50 reve-
lam que, na percepção dos em-
presários, a UCI ficou abaixo do 
normal para o mês. Quanto me-
nor, mais distante.

O emprego industrial tam-
bém caiu em maio – índice de 47 
pontos – de forma mais intensa 
do que em abril (49,6), mas não 
destoou muito do comportamento 
esperado para o mês, cuja média 
histórica tem sido de 47,9 pontos. 
O índice de número de emprega-
dos também varia de zero a cem 
pontos, sendo que dados abaixo 
desse valor indicam queda na 
comparação com o mês anterior. 

A intensa contração da pro-
dução gerou uma redução dos es-
toques de produtos finais, que fi-
caram abaixo do desejado pelas 
empresas no mês passado. 


